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16 anos de 
música dáo a 
Bethânia o 

domínio do pa lco 
J o s é Cerqneir 

\ Belfiánia transmite a 
impressão de ser uma pessoa 
muito pouco hesilante, que diz 
o que pensa claramente sobre 
um assunlo qualquer, sem es­
tar se preocupando se é isso 

lermo parece não'fazer parle 
do seu raciocínio, ela diz 
mesmo o que acha e fim de 
papo, mesmo que a resposta 
que encontre para explicar o 
seu ponlo de visla não venha às 
uezes revestida de maiores 
cuidados de analise. Diz, por 
exemplo, que não gosta de 
díscothèque", porque "dói o 

vido". Na verdade, ela 
emprestou à entrevista um lom 

j agradável, brincando o 
lempo todo. mesmo quando 
parecia que determinados as­
suntos a fariam ficar séria, As-

l, colocando o seu humor 
a fora, ela permite um clima 

de descontração que franqueia 
a qualquer um fazer o lipo de 
pergunta que quiser. Chegou a 

r engraçada uma conversa 
de quase 10 minutos somente 
sobra astrologia que teve com 
alguns repórteres, que procu-

n empolgados assinalar o 
signo a que pertenciam. 

Mas, entre uma brincadeira e 
outra, ela vai dizendo o que 
pensa. O seu grande orgulho 

lue "Alibi" 
r precisado 

abrir mão da sua linha de tra­
balho para conhecê-lo. Bethá-

a acha mesmo que se tornou 
popular "com um disco sofisti­
cado". Dal achar que o público 
ião gosta mais de trabalhos 
:ue nâo tenham um certo rigor 
oacabamenlo. E não acredila 
ue o sucesso foi por causa de 

"Sonho Meu", um sambão que 
itingiu i cheio Iodai s faí-

5 de público. E justifica di­
zendo que a música que puxou 

) foi "Negue", seguida 
de "Explode Coração", Bethà-

a não esconde a sua lelici­
dade de ser hoje a artista que 

; vende discos depois de 
Roberto Carlos; 

— Eu quero é mais. A gente 
sempre pensa em fazer su-

i genle sempre pensa 
ir mais que não queira, 

a responsabilidade 
também aumenta, hoje eu piso 

3 palco com uma preocupa­
ção bem maior. 

"0 PALCO É MEU" 

Bethânia não se apresentava 
sozinha há dois anos. "Pãssaro 
da Manhã" tinha sido o seu Cl; 
timo show, com exceção da 
apresentação que fizera no ano 
passado no Canecão junto com 
Caelano Veloso. Este é o 

o show que faz sob a dire­
ção de Fauzi Arap. "Nesse nâo 
,tem Fernando Pessoa", diz ela 
brincando, que foi substiluído 
juntamente com o Terra Trio. 
Agora, uma banda com músí-

ís versáteis e 
criativos —Tuti Moreno (bate­
ria), Meireles (sopros). Rosinha 
de Valença (violão e cavaco), 
Túlio (plano) e Perinho Albu­
querque (guitarra, baixo e dire­
ção muèica! do espetáculo) —e 
textos de Fauzi Arap (na aber-
Uira), Clarice Lispeclor (ex­
traído do livro "Um sopro de 
vida") e Carlos Drummond de 
Andrade, este último sobre a 
anistia, que Bethânia diz ler 
chorado ao ler no jornal. 

— O texlo de Drummond cor­
responde exatamente ao que 
penso sobre a anislia. Sobre 
esle assunto o que não gosto 
são aqueles lexlos fajulos pu­
blicados no Pasquim. As pes­
soas que escrevem no Pasquim 
não tèm seriedade, eles só 
pensam em mulher, são multo, 
levianos, 

Basicamenie o repertório do 
espetáculo é extraído do elepè, 
fortalecido de músicas como 
"Café da Manhã" (Roberlo 
Carlos), "Gola de Sangue" 
(Angela Ro Ro), "Arrombou a 
Fesla" (Paulo Coelho e Rila 
Lee), "As Rosas Não Falam" 
(Cartola), "Vizinho do 57" ' 
(René Bilencourt), "Feitio de 
Oração" {Vadeco e Noel Rosa), 
"Nao Chore Maig" (Gil), entre 
ouíras, além das inéditas "Re­
núncia" (Ângela Ro Ro) e 
"Oração ao Tempo" (Caetano 
Veloso). 

No palco a cantora de sem-
Pre. que se lança nas 
'"'erpretaçóes de uma forma 
lancinante, dramática e carre­
gada de explosão emotiva, mas 
só que desta vez "eu acabo fa-
zBndo multa anarquia de mim 
mesma". Maria Bethânia sabe 

M
ARIA B e t h â n i a conseguiu esse a n o a t i n g i r u m a m a r c a que 
dificilmente o u t r a c a n t o r a b ra s i l e i r a conseguirá d o b r a r : 
"Al ib i" , o seu novo e lepé , j á vendeu 8 0 0 mil cópias e do j e i t o 
como está indo , a t é o f i na l do a n o , n á o s e r á surpresa vencer a 

casa de um mi lhão de discos vendidos , se de ixando s u p e r a r a p e n a s p o r 
Rober to Car los . Alé p a r a e l a é difícil expl icar t a m a n h a p o p u l a r i d a d e , 
mas é evidente, que tern c o n s c i ê n c i a do seu esforço, d a sua t ledict tçâo, d a 
fo rma pers is tente com que s e m p r e p rocurou fazer o que sab ia , mesmo 
t an t a s vezes c r i t i cada p o r n á o v io lentar a un i fo rmidade d r a m á t i c a que 
veste tt c a n t o r a e a t r i z . " E u n ã o abri mão da m i n h a v e r d a d e " , é a 
resposta s imples, l a c ó n i c a , ntas p ro fundamen te s ince ra , que encon t ra 
p a r a t e n t a r expl icar a r a z ã o d a a m p l a a c e i t a ç ã o que vem tendo . E foi 
sempre pe r segu indo esla v e r d a d e in ler ior que e la — c o n s i d e r a d a en tão 
u m a c a n t o r a exclusiva d a e l i t e d a zona sul — ' ' a r rombou a fes ta , , tam~ 
bém no subúrb io , f azendo c e n t e n a s de suburbanos de l i r a rem com o seu 
can to e setts trejeitos no T e a i r o Cine Show M a d u r e i r a , no Rio , o que lhe 
valeu ma i s um titulo em 16 a n o s de c a r r e i r a : "Miss M a d u r e i r a " . E esta a 
c a n t o r a que estreou ontem e p e r m a n e c e em c a r t a z a té o p r ó x i m o do­
mingo no Tea t ro Castro Alves, com o shoiv "Ál ib i" . 

"No p a l c o eu faço de t u d o , s a p a t e i o , a n d o n a c o r d a b a m b a , d a n ç o , c 
o p a l c o é m e u " . 

grada cantora, "por isso ali no 
palco eu faço de tudo. sapa­
teio, ando na corda bamba, 
danço, caio, o palco é meu". 
Mas, ainda que tenha tão nítida 
vocação leatral e a maior lou­
cura para fazer teatro, "a 
profissão que acho mais bonita 
no mundo", confessa ler o 
maior medo por causa da timi-

TEATRO MARIA BETHÂNIA 

Maria Bethânia hoje esta 
canlando para úm público mais 
diversificado possível, e res­
ponde afirmativamente a uma 
pergunta que íhe inquiria sobre 
a adoração, que as "bonecas" 
lhe tém. "É verdade, elas me 
adoram, cheguei a receber um 
Oscar num cabaré chiqulssimo 

D Rio". O c è que ji 
quíslou o tílulo de "Rainha da 
Marinha". "Miss Madureira", e 
nunca lhe lalta quem queira 
homenageá-la. Acha inclusive 
muito engraçado estar 5a: 
bendo agora que o seu nome 
Identificará uma embarcação 
do "terry-boat". 

De todas eslas homenagens, 
uma pelo menos ela dará a 
maior força, se apresentando 
na inauguração do Teatro Ma­
ria Bethânia, construído por 
Gilda Carvalho, que ocorrerá 
no diaS de novembro. Bethânia 
diz que virá acompanhada de 
todos os artistas que um dia jã 
cantaram com ela, como Al­
cione, Gal, Edu Lobo, Chico 
Buarque, Jorge Ben entre ou­
lros. Quanto ao Conselho Es­
ladual de Cultura, onde ainda 
não tomou posse, não decidiu 
ainda o que fará como mem­
bro, "mas pelo que o Gil talou, 
há possibilidades de se desen­
volver coisas interessantes", 

Maria Bethânia, levou muito 
tempo se apresentando junto 
com o Terra Trio, embora isto 
lhe custasse muitos comentá­
rios negativos, que insistiu em 
não dar atenção por multo 
tempo. Agora, a união foi des­
feita e ela chega mesmo a criti­
car o grupo, isentando apenas 
o pianista Zé Maria, a quem 
considera um bom músico, "Eu 
não trabalharia mais com o 
Terra Trio porque acho que o 
grupo não progrediu. Os seus 
músicos andaram multo 
pouco, eles pararam de estu­
dar, se acostumaram com o su­
cesso através de mim e para­
ram de se mexer". 

UMA VOZ VITORIOSA 

Quando começa a lembrar 
de outras cantoras, um nome 
sempre lhe ocorre com mais 
fervor, É Dalva de Oliveira, 
"que pra mim é amaior cantora 
do mundo". Bethânia gosta 
também desta nova safra de 
cantoras que eslâo buscando 
afirmação no mercado, como 
Joanna, Fátima Guedes, Zizl 
Possi, Irene eÂngelaRo Ro. De 
fora, ela quase que não lem ne­
nhuma referência que a deixe 
muílo entusiasmada, mas 
sempre lembra Billie Holíday 
como a sua preferida, Belhá-
nia, na verdade, se manlém 
muito indiferente com o que 
eslá ocorrendo lá fora, che­
gando mesmo a dizer que 
nunca se interessou em co­
nhecer melhor o movimento da 
música pop anglo-americana 
que explodiu na década pas­
sada. Nesse lerreno é bem la­
cónica: gosto muito dos Bea­
tles". 

Hoje, com 16 anos de car­
reira, Maria Betliânia se mostra 
suficientemente madura para 
conviver com o sucesso. Não 
demonslra sinal de ínquielação 
em relação ao seu trabalho, as­
sim como se tivesse chegado à 
mesma conclusão de Gilberto 
Gil, que não tem hoje nenhuma 
ambição de querer ser o mú­
sico revolucionário, uma vez 
que tem consciência que a sua 
música jé atingiu um estágio, 
de personalidade Ião mar­
cante, que afasta qualquer 
possibilidade de se confundir o 
autor. É assim Maria Bethânia. 
Uma cantora vitoriosa, que 
conquistou palmo a palmo o 
seu espaço no cenário da mú­
sica popular brasileira e que 
hoje recorre a uma cantora ne­
gra americana, Alberta Hunter, 
85 anos, para expressar o que 
busca quando canta; "Eusal 
que tudo está muílo dificil pra 
todo mundo. Eu sei, Se eu con­
seguir nessas duas horas com 
o meu canto íevar um pouco de 
luz e alegria ao coração de vo­
cês, minha vida valeu a pena". 

A aventura da Pioneer II. 
Augusto César Orr ico 

(do Observatór io Astronómico Antares) 

S a t u r n o é o segundo m a i o 
n o r d o que Júp i t e r . Seu vai 
sua massa é apenas 95 ve: 

p r inc ipa l : 

A sonda espacial Pioneer, que con­
t inua avançando no espaço sua histó­
rica exploração do planeta Saturno, re­
vela um novo e surpreendentemente 
detalhado panorama dos misteriosos e 
resplandescentes anéis do planela. 

p l a n e t a doSis te 
ume é 315 vezes n 

ente de hidrogéni 

i Solar , ligeiro 
\or q u è o d a Te 

Trjit:ra' 

3de John Wolfe, chefe 
•npanhs a 

is cienlistas 
n lado para o 
a no Centro 
•, na Califór-

0 entusi i 
da equipe lécnica que 
trajetória da sonda Pioi 
mesmo em lodos os ou-
quese movimentaram de i 
outro, na sexta-feira úlli i 
Espacial de Mountain Vit 
nia, "Estamos começando a conhecer o 
que provavelmente resultará em mui to 
mais do que esperamos... sobre o que 
são esses anéis", disse John Wolfe, 
acrescentando que "esses iongos. mas 
delgados anéis de partículas, dão a Sa­
turno seu especial fascínio, seu mistério 
exlraterreno". 

Enquanto isso. a Pioneer íí já se 
achava a quase dois milhões de qui ló­
metros do planeta Saturno, cont i ­
nuando a fotografar e investigar o pla­
neta. A sonda, já a um bilhão e 600 mi­
lhóes de quilómetros da Terra, sulca o 
espaço em direção ao inf ini to e aban­
donará nosso sistema planetário no f i­
nal do século. 

Segundo dados colhidos pela 
sonda nos úíl imos dias, nas proximida­
des de Saturno há radiações apenas le­
ves. Abaixo dos anéis, essa radiação já 
não existe, tal qual acontece nos demais 
planetas do nosso sistema solar. Cinco 
fotograf ias do salélite Titã revelaram 
outros dados que os cientistas desco­
nheciam. Titá, entretanto, passou a ser a 
única lua de Saturno, com uma atmos­
fera significativa, provavelmente de 
metano, lendo ainda uma eslratosfera 
formada por uma densa camada ala­
ranjada. Outros dados colhidos pela 
nave Pioneer II, revelaram que em lorno 
dessa lua há camadas azuladas e outras 
que evidenciam constanles variações 
de cor. 

Para os cientistas da NASA, a at­
mosfera da lua Titã indica que a atmos­
fera deve ser heterogénea, mistura de 
vários gases e moléculas, e chegando a 
mais de 100 graus centígrados. Alé 
agora, lécnicos e cientistas do Centro 
Espacial de Mountain View, Califórnia, 
ainda não conseguiram uma expl icação 
plausível das causas do intenso caíor 
emit ido pelo centro do planeta. A expl i ­
cação mais segura, entretanto, é a de 
que a massa gasosa de que se formou o 
planeta Saturno mais a energia é decor­
rente da sua contínua contração gravi-
tacionaí. 

Na sua caminhada pelo espaço si­
deral, o Pioneer 11 encontrou vários 
obstáculos dos quais conseguiu se sair 
perfeitamente bem. Como se nâo bas­

tasse o perigo do choque com as nuvens 
que circundam o planeta, fato que com 
um simples toque seria o bastante para 
desintegrar a sonda, dado ao grande 
número de partículas cósmicas naquela 
região, teve ainda de fazer uma arris­
cada manobra, para não chocar com um 
satélite russo que orbitava naquela 
zona. Conforme a NASA, não foi o saté­
lite russo que prejudicou a recepção de 
importantes dados enviados pela Pio­
neer. Andrew Ingresolí, do Instituto de 
Tecnologia da Califórnia, disse que o 
salélite soviélico não estava transmi­
t indo no momento. A perda de dados foi 
causada mesmo por radiações solares. 

Os cientistas ainda detectaram ruí­
dos pelo rádio, procedentes da direção 
em que se encontrava Saturno, o que 
poderia inicialmente consti tuir indícios 
de que este planeta, da mesma forma 
que Júpiter, a Terra e Mercúr io, possui 
um campo magnético, indícios que 
posteriormente não foram até agora 
confirmados, 

OS ANÉIS 

Um dos mais espetaculares resul­
tados obtidos pela nave Pioneer 11 foi a 
descoberta, ou a conf i rmação da exis­
tência de um novo anel de Saturno, 
constituída por uma delgada faixa de 
partículas, situadas a cerca He três mil e 
300 quilõmetros atrás do bordo exterior 
dos anéis até agora conhecidos. 

Os anéis de Saturno estendem-se 
até 80 mií qui lõmetros da sua superfície. 
Esle sistema se compõe de um anel ex­
terior (anel A), mais escuro que o pla­
neta e com uma largura de 17 mil quiló­
metros; de um segundo (anel B), muito 
brilhante, separado do primeiro por um 
espaço vazio de qualro mil quilómetros 
que constituía a divisão de Gassini, com 
29 qui lómetros de largura; de um ter­
ceiro (anel C). muito pouco luminoso, 
que dista do oulro mil quilómetros e 
possui uma largura de 17 mil quilóme­
tros; de um quarto (anel D), situado en­
tre a superfície do globo do planeta e o 
bordo inter iordo anel C, posicionado a 
10 mil qui lómetros de Saturno. 

Todos estes anéis não são discos 
sólidos como a sua designação pode 
sugerir, mas formados por uma enorme 
quantidade de partículas sólidas que gi­
ram ao redor do planeta como minissa-
téíítes. 

A trajetória da nave Pioneer 11, por 
Saturno, foi considerada perigosa. 
Ainda assim, os cientistas julgaram-na 
necessária para preparar o caminho 
para os dois veículos espaciais Voyager, 
que passaram por Júpiter este ano e que 
deverão chegar a Saturno entre 1980 e 

' 1981. 

A s o n d a P ionee r I I , com seus 2 5 0 quilos de peso, foi l a n ç a d a dos Estados 
Unidos no d i a 5 de a b r i l de 1 9 7 3 , e viaja a u m a ve loc idade de 1 71 mil 

qui lómetros p o r h o r a . 


